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COLÔMBIA /

Clima de tensão a 
seis dias das eleições

Muito polarizada, campanha presidencial é marcada por temor quanto a assassinato de candidatos, tentativa 
de golpe e fraude na contagem de votos. Pesquisas indicam que pleito será decidido em dois turnos

M
arcada por ameaças 
de morte a candidatos, 
dúvidas sobre a con-
fiabilidade do sistema 

eleitoral e suspeita de golpe, a 
eleição presidencial na Colômbia 
deve seguir tensa nesta semana 
decisiva — o primeiro turno es-
tá marcado para o próximo do-
mingo. O último fim de semana 
de campanha em praça pública 
sinalizou que os ânimos seguirão 
acirrados até o dia do pleito, ca-
da vez mais polarizado. 

O senador opositor Gustavo 
Petro, ex-guerrilheiro e ex-prefei-
to de Bogotá, se mantém na lide-
rança das pesquisas (41%), em-
bora sem apoio suficiente para 
evitar o segundo turno, previsto 
para 19 de junho. Se Petro vencer, 
será a primeira vez que a esquer-
da chegará ao poder em um país 
historicamente governado por 
elites conservadoras e liberais. 
O candidato de 62 anos, tem co-
mo vice a ambientalista Francia 
Márquez, uma ativista negra de 
39 anos conhecida pelo forte dis-
curso de combate às desigualda-
des sociais e ao racismo.

Na noite de sábado, um laser 
verde foi apontado para Fran-
cia Márquez enquanto ela dis-
cursava em Bogotá, o que for-
çou o cancelamento do comí-
cio. O Ministério Público investi-
ga o incidente. Ao longo da cam-
panha, Petro precisou reforçar 
seu esquema de segurança. Pas-
sou a falar em público com co-
lete à prova de balas e protegido 
por um cerco de escudos blinda-
dos. No comício de encerramen-
to, também na capital colombia-
na, não foi diferente, e Petro rea-
firmou a promessa de “mudança” 
sem revanche “para todos os co-
lombianos” e de frear “o ódio po-
lítico na sociedade”.

Em um eventual segundo tur-
no, as pesquisas preveem um 
duelo entre Petro e o direitista 
Federico Gutiérrez, ex-prefeito 
de Medellín, com cerca de 27% 
das intenções de voto. O político 
de 47 anos é seguido de perto por 
um outsider: o empresário inde-
pendente Rodolfo Hernández, 77 
anos, que, na sexta, recebeu o 
apoio da pré-candidata franco-
colombiana Ingrid Betancourt.

Gutiérrez fez o comício, on-
tem, em Medellín, seu reduto 
político e segunda cidade do 
país. Depois de ter feito um cha-
mado contra “os comunistas” 

Líder nas pesquisas, o esquerdista Gustavo Petro tem forte esquema de segurança
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que querem “expropriar” e “aca-
bar com as instituições”, o lí-
der da coalizão de direita Equi-
pe pela Colômbia convidou à 
união em meio à polarização 
para lutar contra a “inseguran-
ça”. O candidato também de-
nunciou intimidações ao longo 
da campanha, reforçando o te-
mor de mais um magnicídio no 
país. No século 20, cinco candi-
datos à Presidência foram assas-
sinados — três esquerdistas, um 
deles ex-guerrilheiro, como Pe-
tro, e dois liberais.

Também ganharam força na 
reta final da campanha as dúvi-
das quanto à confiabilidade do 
sistema eleitoral, muito alimen-
tadas por problemas nas legisla-
tivas de 13 de março. Na ocasião, 
a apuração final atribuiu qua-
se 400 mil votos para a esquerda 
que não tinham sido incluídos 
na pré-contagem divulgada no 
dia da votação.

Há especulações de que, an-
tes do pleito do próximo domin-
go, ocorra a suspensão ou a de-
missão do chefe do Registro Na-
cional do Estado Civil — encarre-
gado da organização das eleições 

— ou até mesmo um adiamento, 
de última hora, do primeiro tur-
no. Na noite de sábado, em um 
discurso em Barranquilla, Petro 
alertou para a tentativa de “gol-
pe ao voto popular”. O esquerdis-
ta convocou, para hoje, uma re-
união de “urgência” com outros 
candidatos para discutir o tema.

Pelo Twitter, o ministro do 
Interior, Diego Palacios, des-
mentiu as suspeitas. “Afirma-
ções sobre adiamento ou sus-
pensão das eleições são ab-
solutamente falsas. Solicita-
mos a candidatos e equipes 

que não gerem  
desinformação”, 
escreveu. O ofi-
cial de registro, 
Alexander Vega, 
afirmou que po-
de garantir elei-
ções presiden-
ciais “legítimas 
e transparentes”. 
Segundo ele, os 
ataques contra 
a sua instituição 
c o r r e s p o n d e m 
a “uma narrati-
va de fraude (...) 

injusta e falsa”.
Em entrevista à agência Fran-

ce-Presse de notícias (AFP), uma 
fonte diplomática disse que as 
suspeitas sobre o sistema elei-
toral “estão no ar há alguns dias, 
e que é possível que Petro este-
ja tentando evitar o golpe as tor-
nando públicas”. Na avaliação do 
especialista, “um adiamento das 
eleições é praticamente incon-
cebível em um país tão legalista 
e apegado à democracia quanto 
a Colômbia”. Porém, ele reconhe-
ce que os ânimos estão acirrados. 
“Há muita tensão”, advertiu.

Cessar-fogo

O Exército de Libertação Na-
cional (ELN), por sua vez, pro-
meteu um cessar-fogo a partir de 
quarta-feira, dia 25, até 3 de ju-
nho, para dar “tranquilidade” ao 
primeiro turno das eleições. Se-
guindo sua tradição de não in-
terferir em processos eleitorais, a 
organização comandada por An-
tonio García assegurou que a de-
cisão responde ao seu interesse 
em gerar “um ambiente político 
melhor, antes de saber quem po-
derá ser o candidato vencedor”.

Ainda segundo o boletim di-
vulgado no site do ELN, a tré-
gua abrange as Forças Militares 
e de Polícia do Governo. “Reser-
vamo-nos o direito de nos defen-
der, em caso de sermos ataca-
dos”, alerta o texto. O presidente 
do país, Iván Duque, interrom-
peu em 2019 as negociações de 
paz que mantinha com o ELN, 
após um ataque com explosivos 
a uma escola militar em Bogotá. 
Petro é partidário de “reviver o 
diálogo com o ELN”. Gutiérrez, 
por outro lado, planeja um com-
bate frontal. 

As apresentadoras das 
principais redes de televi-
são afegãs foram ao ar ontem 
com o rosto coberto, obe-
decendo a uma determina-
ção dos talibãs. No dia ante-
rior, quando havia vencido o 
prazo para o cumprimento 
da nova regra de vestimen-
ta, jornalistas se recusaram a 
cumpri-la, mas não mantive-
ram o protesto no domingo. 
Nas bancadas, profissionais 
de canais como TOLOnews, 
Ariana Television, Shamshad 
TV e 1TV apresentaram as 
notícias exibindo apenas os 
olhos e uma parte da testa.

“Resistimos e somos con-
tra o uso do véu integral. 
Mas a TOLOnews está sob 
pressão, (os talibãs) disseram 
que qualquer apresentadora 
que aparecesse na tela sem 
cobrir o rosto deveria rece-
ber outro emprego”, disse, à 
agência France-Presse (AFP) 

de notícias, a apresentadora 
Sonia Niazi. Ao longo do dia, 
homens que trabalham nos 
escritórios do canal em Ca-
bul, jornalistas e outros fun-
cionários vestiram máscaras 
para cobrir o rosto, em soli-
dariedade às colegas. As de-
mais funcionárias continua-
ram trabalhando com a face 
à mostra. 

À noite,  apresentadores 
do TOLOnews e da 1TV fo-
ram ao ar usando másca-
ras pretas, também em for-
ma de protesto contra a or-
dem dos talibãs. “Seguire-
mos nossa luta usando nos-
sa voz. Serei a voz de outras 
mulheres afegãs”, prometeu 
Sonia Niazi, após apresen-
tar o jornal. “Vamos traba-
lhar até que o emirado is-
lâmico nos retire do espa-
ço público ou nos obrigue 
a ficar em casa. Vamos con-
tinuar com nossa luta até 

o último suspiro”, declarou 
Lima Spesaly, apresentado-
ra da 1TV, alguns minutos 
antes de entrar no ar com o 
rosto coberto.

Segundo o diretor da TO-
LOnews, Khpolwak Sapai, o 
canal foi “obrigado” a imple-
mentar a ordem. “Nos disse-
ram: vocês são obrigados a 
fazê-lo. Devem fazê-lo. Não 
há outra solução”, contou à 
AFP. No sábado, diante do 
protesto das apresentadoras, 
o porta-voz do Ministério da 
Promoção da Virtude e Pre-
venção do Vício, Mohamad 
Sadeq Akif Mohajir, disse que 
os “responsáveis” por elas se-
riam procurados. Ontem, ele 
declarou que as autoridades 
não pretendiam forçar as 
apresentadoras a deixarem 
o emprego. “Estamos felizes 
que os canais tenham exerci-
do corretamente sua respon-
sabilidade.”

Demissão

A ordem para que as mu-
lheres voltassem a se cobrir 
completamente em público 
— usando, de preferência, a 
burca tradicional — foi dada 
no início deste mês. Antes, 
bastava um lenço cobrindo 
o cabelo. No caso daquelas 
que trabalham no governo, a 
desobediência resulta em de-
missão. Os funcionários tam-
bém correm o risco de serem 
suspensos se suas esposas ou 
filhas não acatarem a ordem.

Desde que voltou ao po-
der, no ano passado, os tali-
bãs impuseram uma série de 
restrições à sociedade civil. 
Muitas delas visam a limi-
tar os direitos das mulheres. 
Os canais de televisão já dei-
xaram de transmitir séries e 
novelas protagonizadas por 
mulheres, por ordem do gru-
po fundamentalista.

Sob pressão, apresentadoras cobrem o rosto
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Resistimos e somos contra o uso do véu 
integral. Mas a TOLOnews está sob pressão (...) 
Seguiremos nossa luta usando nossa voz. Serei a 
voz de outras mulheres afegãs"

Sonia Niazi, apresentadora do canal de 

notícias, após a apresentar o telejornal

Recuos

A ex-refém das Forças 
Armadas Revolucionárias 
da Colômbia (Farc) retirou 
sua pretensão presidencial 
para se unir à campanha 
de Rodolfo Hernández. 
“Tomei a decisão de apoiar 
o único candidato que 
pode derrotar o sistema. 
Vamos nos afastar para 
apoiar Rodolfo”, declarou 
Betancourt. Seqüestrada por 
guerrilheiros das Farc entre 
2002 e 2008, quando foi 
resgatada em uma operação 
militar, a ex-concorrente à 
presidência tinha apenas 
0,8% das intenções de 
voto. Vinte anos após a 
sua primeira tentativa de 
governar o país, frustrada 
pelo sequestro,ela havia 
voltado aos palanques 
em janeiro, como uma 
alternativa de centro. Em 
menos de três meses, 
renunciou à coalizão e 
decidiu concorrer por conta 
própria, até que se retirou 
na sexta-feira.

O direitista Federico Gutiérrez, o segundo colocado, clama pela união contra a “insegurança”
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Afirmações sobre adiamento 
ou suspensão das eleições 
são absolutamente falsas. 
Solicitamos a candidatos 
e equipes que não gerem  
desinformação"

Diego Palacios, ministro do Interior


